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APRESENTAÇÃO

Este material é resultado do projeto de ensino “ é o tchan da química" - 
proposta de aproximação aos conceitos experimentais da química”, 
desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Rondônia-Campus Porto Velho Calama com apoio financeiro do edital 
39/2022 - fomento às atividades/ações de ensino - edital de ensino 
(pvh_calama).

O projeto surgiu com o objetivo de diminuir as lacunas experimentais 
do ensino remoto de química durante a pandemia e trazia os discentes do 
curso técnico em química demonstrando como alguns conceitos da 
química estão presente em atividades do cotidiano.

Para começar a leitura deste livro vamos relembrar alguns conceitos:

?a química é a ciência que estuda a matéria.
?a matéria  é tudo que tem massa e ocupa lugar no espaço.

Agora vamos pensar juntos...

A química estuda tudo que tem massa e ocupa lugar no espaço, ou 
seja, a química estuda  quase tudo que existe, pois poucas coisas no 
universo não possuem massa (ondas sonoras, tempo, etc...). Portanto,  
dominar esse conhecimento nos fornece a qualidade de vida que temos 
hoje na  sociedade moderna. 

Sem o domínio da química ainda estaríamos na pré- história! Já 
pensou?

Se é assim...por qual motivo é tão difícil entender suas aplicações?

Um dos grandes segredos é entender onde as aplicações da 
química podem ser visualizadas, ou seja, entender qual é o "tchan da 
química".

Este trabalho traz alguns experimentos simples que podem te ajudar 
a visualizar as aplicações da química, vamos juntos nessa?
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TESTE DE CHAMAS

Uma das curiosidades dos nossos 
cientistas do passado era entender 
qual a menor partícula de matéria.

Por exemplo...se vc  pegasse um 
pedaço de matéria chamada folha 
de caderno e tentasse dividir essa 

matéria em partes cada vez 
menores, qual seria a menor 

quantidade de matéria que poderia 
ser dividida?

Essa menor porção de matéria foi 
chamada de átomo.

O primeiro cientista a definir o 
átomo é conhecido por 

, lembram dele?
John 

Dalton

Modelo Atômico
de Dalton
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Sim, ele mesmo!!! 

Aquele da bola de bilhar (maciça e 
indivisível) que está na página 

acima.
depois dele vieram vários outros 

modelos:

 
( J. J. THOMPSON);

(E. RUTHERFORD);

(N. R. D. BOHR).

PUDIM DE PASSAS

SISTEMA SOLAR

NÍVEIS DE ENERGIA 

Modelo Atômico de Thompson

Modelo Atômico de Rutherford

Modelo Atômico de Bohr
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O modelo atômico de Bohr enfatizava que no átomo, os elétrons 
estavam divididos em níveis de energia (camadas), cada nível tinham 
uma quantidade de energia fixa e a camada seguinte, sempre, tinha mais 
energia que a anterior.

Na ilustração abaixo, a gente pode ver uma das particularidades 
do modelo de bohr:

Os elétrons quando expostos a certa quantidade de energia (por 
exemplo, através do calor) saltam para a camada seguinte.

Elétron absorvendo energia (calor)
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Mas sabe aquela história de: “viajar é bom mas voltar pra casa é 
melhor ainda?”

O elétron pensa a mesma coisa, ele sempre tende a retornar a 
sua camada de origem, e ao retornar ele emite a energia absorvida na 
forma de luz com cores bem definidas.

A energia liberada pode ser visualizada na forma de luz com 
colorações diferentes dependendo da natureza química dos átomos de 
cada elemento.

Elétron liberando energia (luz colorida)
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 Esse conceito explica o funcionamento dos fogos de artifícios.
Na verdade, os elétrons das substâncias que compõem os fogos 

de artifícios absorvem a energia da queima e, quando essa chama 
acaba, sem energia, os elétrons retornam ao seu nível anterior liberando 
a energia absorvida. 

E assim, a mágica acontece.

E vc sabia que pode ver esse efeito mais de perto? Esse efeito também 
pode ser visualizado no experimento chamado: 

Para esse experimento ser realizado, é necessário alguns 
materiais específicos:

?um ou mais tipos de sal químico (Cloreto de sódio,  cloreto de lítio; 
Cloreto de potássio).
?algodão; 
?álcool;
?recipiente que suporte calor, de preferência um cadinho de porcelana;
?fósforo para acender; 

TESTE DE CHAMA
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O procedimento experimental 
ocorre de uma forma bem simples, 

primeiramente basta molhar o 
algodão com um pouco de álcool 

e depois colocá-lo no cadinho.
Então, vem a segunda parte, que 

é colocar um pouco do sal químico 
em cima do algodão até cobrir sua 

superfície, e em seguida basta, 
com muito cuidado para não se 

queimar, acender o algodão com 
fósforo e observar a mudança da 
coloração da chama, como nas 

imagens ao lado:
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Lembrem-se que não é qualquer 
elétron que se movimenta e sim 

aqueles que estão na camada de 
valência (camada mais externa). 
Então, cada elemento tem seus 

elétrons na sua camada de 
valência gerando cores diferentes. 

Na maioria dos sais os metais 
caracterizam essas cores e os 
ametais estão ali como mero 

espectadores. 
E vocês podem comparam as 
cores vistas na prática com a 

literatura. 
Muitos livros trazem tabelas com a 

cor principal para cada metal. 
Veja a tabela simplificada a seguir 
e divirta-seA tabela a seguir traz 
alguns exemplos que relaciona a 

cor observada com alguns 
elementos.

Lítio
Sódio

Potássio
Cálcio

Estrôncio
Bário
Ferro

Cobre
Cobalto

Magnésio
Manganês

Vermelho
Amarelo
Violeta
Laranja
Vermelho
Verde
Laranja Dourado
Verde
Azul
Branco Brilhante
Verde Amarelado

ELEMENTO
QUÍMICO COR
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A teoria deste experimento é baseada no conceito de 
tensoativos.Vocês lembram o que são tensoativos?

O detergente é um exemplo de tensoativo que temos a nossa 
disposição no cotidiano.  

Podemos dizer que são aquelas substâncias que influenciam na 
tensão superficial de dois compostos de natureza química diferente 
(imiscíveis).esses tais tensoativos são muito utilizados para aumentar a 
interação entre as susbtâncias imiscíveis

No caso do detergente, ele diminui a tensão superficial da mistura 
água (polar) - sujeira (apolar) aumentando a interação entre elas e 
consequentemente, a sujeira agora misturada com a água pode ser 
drenada pelo esgoto.
Legal, né?

O efeito dos tensoativos pode ser visualizado em outros exemplos e, é o 
que vamos mostrar no experimento chamado: 

LEITE PSICODÉLICO

Leite Psicodélico
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Para desenvolver este experimento você vai precisar de coisas 
simples:

?Um recipiente raso (um prato se estiver em casa) ou Caso esteja em 
um laboratório indicamos uma placa de pétri;
?Quantidade de leite suficiente para cobrir o fundo do 
recipiente;diferentes corantes alimentícios;
?Detergente líquido.

Para começar, é só despejar o leite dentro do seu recipiente. 
Depois disso você irá pingar duas ou três gotinhas de corante na 
superfície do leite. O aspecto deverá ficar parecido com a imagem 
abaixo:

Leite contendo corantes azul e vermelho
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Em seguida, você deverá pingar um pouquinho de detergente em 
cima do leite com corante e, é só observar a dança de cores que irá 
acontecer no seu recipiente.Abaixo contém alguns desses momentos 
que podem ser visualizados.

Este efeito depende do corante utilizado, e vocês, quais cores 
podem conseguir? 

VAMOS TESTAR?

Esta etapa acontece no meio do 
experimento e, é possível notar 
que o detergente diminui a tensão 
superficial do leite com os corantes 
aumentando a miscibilidade entre 
eles.

Etapa final do experimento 
mostrando a maior miscibilidade 
do corante vermelho. Ou seja, o 
tensoativo diminuiu mais a tensão 
superficial do leite com o corante 
vermelho do que o corante azul.
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Para este experimento precisamos relembrar o conceito de 
densidade que é uma propriedade da matéria que relaciona a massa e o 
volume de um material.

Vamos tentar ser mais claro. O que pesa mais?  1Kg de algodão ou 1KG 
de ferro?

Se você respondeu que ambos tem o mesmo peso está de parabéns. 
resposta correta. Mas agora imagine o volume (o tamanho 
tridimensional) das amostras de ferro e algodão. 

Elas terão o mesmo tamanho?

A resposta é não, correto? O algodão ocupará um espaço maior e, 
portanto, o algodão terá maior volume. 

Outra maneira de analisar isso é através da densidade dos 
materiais, que conforme já mencionado relaciona massa e volume de um 
material, conforme fórmula abaixo:

BÓIA OU AFUNDA?

D= M/V
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A substância mais presente no nosso planeta é a água e, esta tem 
a densidade de aproximadamente 1 grama/centimetros cúbicos..o 
experimento “bóia ou afunda” é baseado na comparação entre as 
densidades de diferentes materiais  e a água.

Isso é possível pois em uma mistura de substâncias com 
diferentes  densidades, o mais denso tenderá a ocupar o fundo do 
recipiente (“afundará”) enquanto o menos denso ficará na superfície da 
mistura.

Nesse experimento você irá precisar dos seguintes materiais: 

?Recipiente que suporte uma boa quantidade de água e que seja, de 
preferência, transparente;
?1L mais ou menos de água;
?Diferentes objetos para analisar a densidade.

BÓIA OU AFUNDA?

EXPERIMENTO BÓIA OU AFUNDA

18



O experimento é bem simples, basta você pegar os objetos e 
colocá-los dentro do recipiente com água para saber se eles afundam ou 
boiam.

Com isso você pode inferir se a densidade é maior ou menor que 
a densidade da água e, portanto maior ou menor que 1g/cm3

19



Para realizar esse experimento  
Adicione água até a metade do 
recipiente e complete o restante 
com óleo de cozinha, conforme  

figura ao lado.

LAMPÂDA DE LAVA

EXPERIMENTO LAMPÂDA DE LAVA

outro experimento útil para estudar o efeito da densidade de 
diferentes substâncias é o experimento lâmpada de lava.

Neste experimento é possível analisar o efeito da densidade de 
outras susbtâncias na água.

Nesse experimento você irá precisar dos seguintes materiais: 

?Recipiente que suporte uma boa quantidade de água e que seja, de 
preferência, transparente;
?1L mais ou menos de água;
?Diferentes objetos para analisar a densidade.
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Feito isso, você deve pingar 
algumas gotinhas do seu corante 

no óleo e observe o que acontece.

Você vai perceber que as gotinhas 
vão se acumular no fundo da fase 

do óleo como se fossem pequenos 
ovos.

Os corantes são misturas aquosas 
de pigmentos (naturais ou 

artificiais) e portanto, tendem a ir 
para o fundo do recipiente e 

misturar-se com a água, conforme 
a figura acima. 
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Após a completa dissolução do 
corante com a água, adicione o 
comprimido efervecente e observe. 
o comprimido formará um gás que, 
por ser menos denso que a mistura 
tenderá a subir até a superf´ície 
formando um aspecto semelhante a 
lavas vulcanicas, conforme figura ao 
lado:

O corante tende a se misturar com a água obedecendo a teoria “ 
semelhante dissolve semelhante”. No contexto de solubilidade existe o 
que chamamos de afinidade eletrônica, por isso dizemos que, 
substâncias polares se misturam bem com substâncias polares, 
substâncias apolares se misturam bem com substâncias apolares e 
substâncias polares não se misturam com substâncias apolares.

Nesse experimento,  o corante por ser aquoso tem mais 
similaridade com a porção de água do recipiente.

22



23

EFEITO CAMALEÃO   

 O experimento do Camaleão químico aborda um assunto muito 
importante dentro da Química, que é a alteração do número de oxidação 
(NOX) em decorrência de uma oxidação ou redução.  

NOX, nada mais é do que o número de elétrons que um átomo 
perde ou ganha durante uma reação química.

No cotidiano este processo pode ser percebido no 
escurecimento de um fruto, na corrosão de metais, nas pilhas e etc.

Nesse experimento você vai precisar de dos seguintes materiais:

?Permanganato de Potássio; 
?Hidróxido de sódio (NaOH);
?Recipientes de vidro; 
?Açúcar; 
?Água. 

Apesar de bonito, este é um experimento um pouquinho mais 
complexo, mas você consegue! 

De início você irá preparar duas soluções, uma de Permanganato 
de Potássio e a outra de hidróxido de sódio (NaOH). 

Na solução de Permanganato de Potássio você faz a solução 
somente com água, já na solução de NaOH, você vai preparar ela com 
água, NaOH e açúcar.



Com as duas soluções feitas, 
basta você adicionar a solução de 

NaOH na solução de 
Permanganato de Potássio e 
observar o “efeito camaleão” 

acontecer.

o efeito camaleão é a mudança de 
coloração do meio reacional que 
ocorre devido a mudança do nox 

do manganês presente na solução.  
esse fenômeno é uma reação 
química com alteração do nox, 

semelhante ao que ocorre com a 
água da chuva e o ferro para 

formação da ferrugem.

Permanganato 
de Potássio 

(KMnO4)

Manganato 
(MnO4-2)

 Dióxido de Manganês 
(MnO2)
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